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CÓDIGO:  MEN 7151 

NÚMERO DE CRÉDITOS (TEÓRICOS/PRÁTICOS): 72 horas/aula 

REQUISITOS (código e nome das disciplinas que servem de pré-requisito ou requisito 

paralelo): 

IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA (cursos para os quais a disciplina é oferecida): 

Pedagogia 

 

PROGRAMA DE ENSINO 

 

EMENTA: Organização da prática pedagógica na educação infantil: tempo, espaço, 
atividades e materiais. Especificidade da ação docente na E.I. Diretrizes Pedagógicas e 
princípios metodológicos. Processos Pedagógicos: planejamento, documentação 
(observação e registros) e avaliação na Educação Infantil. 
 

OBJETIVOS: 

Refletir sobre a organização da prática pedagógica na educação infantil  a partir de 

pressupostos teórico-metodológicos que permitam traçar alternativas para 

atuação de práticas educativas intencionalmente voltadas para o enriquecimento 

das experiências, conhecimento de si do mundo por parte das crianças, nos 

espaços públicos de educação. 

 

Específicos: 

 

1. Identificar diretrizes metodológicas para o trabalho educativo em instituições de 

educação infantil.  

2. Problematizar a prática pedagógica na educação infantil, a partir de questões 

referentes à organização do tempo, do espaço e das ações cotidianas.  



3. Refletir sobre a utilização do registro, do planejamento e da avaliação como 

instrumentos da prática pedagógica.  

CONTEÚDO PROGRAMATICO: 

I- EXPERIÊNCIA E HETEROGENEIDADE DA INFÂNCIA 

 
1. Conceito de experiência e sua relação com a infância 
 

II-A ESPECIFICIDADE DA PEDAGOGIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL  

2.1-Diretrizes Pedagógicas e Princípios metodológicos da educação infantil. 

2.2-A especificidade da educação infantil.  

 

III-ORGANIZAÇÃO DO COTIDIANO EDUCATIVO: TEMPO, ESPAÇO E Ações 

Pedagógicas  

3.1-Rotina: concepções e implicações para a prática pedagógica. 

3.2-Organização do tempo e do espaço na educação infantil: questões conceituais 

(o espaço como lugar; objetivos e funções; tipos de arranjos espaciais) 

3.3-Proposições no cotidiano : articulando cuidado e educação 

 

IV-INSTRUMENTOS DO TRABALHO PEDAGÓGICO: PLANEJAMENTO, 

DOCUMENTAÇÃO, AVALIAÇÃO  

4.1-Planejamento: concepções; tendências históricas de planejamentos 

direcionados à educação infantil; projetos de trabalho (em grupo e em pequenos 

grupos).  

4.2-Documentação: conceitos envolvidos; diferentes possibilidades de observação 

e registros das crianças e da prática pedagógica (escrito, áudio, fílmico, produção 

das crianças); o registro escrito como instrumento de autoconhecimento e 

formação do/a professor/a. 

4.3-Avaliação: concepções; o processo de avaliação (a instituição, os/as 

professores/as, o trabalho pedagógico, o grupo, as crianças). 
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